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óRGÃO DO MINISTÉRIO DE INFORMAçAO E CULTURA

REDACçAO, ADMINISTRAçA,O E OFICINAS: AVENIDA DO BRASIL, CENTBO DE IMPAENSA

A Comissãir Preparatórtia do Congresso

Extraordinário do PAIGC teuniu-se anteon-
tem no Seèretariado-Geral do Partido, em
Bissau. A reunião decerreu sob a orientação
flo camarada Samba Lamine Mané, Vice-Fre-
sidente da Comissão Preparatór¡ia, e foi -alar-

gada aos colaboradores desta Comissão.

Durante e reunião foram abordados vá-
rios assuntos, nomeadamente o balanço das

actividades das diversas unidades de traba-
lho relacionados com a preparação das condi-
ções logísticas e de acolhimento àos delega-
dos ao Congrosso.
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NINO VIEIRA NO CNG

TEMOS QUE ESTAN VIGITANTES

PANA DESMASCAAAN OS OPONTUNISTAS
*Não podemos admitir que um grupo de rindivíduos oportunistas, que só serviu os colonialistas,

que só serviu os imperialistas até hoje, venha pretender fazer crer que só eles são capazes de fazer
coisas melhores para este povo,+. Esta passagem fofl extraída da intervençãir do Presidente do CNG e do

Conselho da Revolução, comandante de Brigada João Bernardo Vieira, no acto que marcou o encer-
ramento da IV reunião do Conselho Nacional da Guiné do PAIGC.

Neste discurso, qu'e publicamos nas centrais, o camarada N,ino Vieira exortou todos os militantes
e o povo em geral a redobrarern a sua vigilância. <Temos que estar atentos para lutar contra tudo e

qualquer pessoa, seja ela guineense, caboverdiana, portuguesa, francesa, ou de qualquer outra nacio-

nalidade, que qucira destruir o PAIGC".
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O Fresidente do Conselho da Revolução, Nino Vieira foi convidado a visitar oficialm,ente o Pqn¡-

má, informou o camarada Victor Sa¿de Maria, Vice-Presidente do CR, e Ministro dos Neg$$íi Es-
trangeiros que esteve recentemente naquele país, tendo sido portador de uma carta do CheËrde"Es;
tado Panamenho, Ari3tides ll.oyo, para o camarada João Bernardo Vieira. j , . , 

.. .- .- .

Duranie a visita de Sa¿de Matia, as entidades do Panamá mostrara.m interesse em roceber-rnais
estudantes guineenses e enviar uma delegação ao nosso país para estudar as possibilidades do coope-
ração no domín'io das pescas.

Este dirigente recorde-se, visitou igualmente Cuba e participou nos trabalhos da Assembleiâ Ge'
ral da ONU. (Ver Página B)
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* REUNIU-SE O ¡ECRETARIADO NACIONAL DA JAAC (ver pág:8)
* ZAIRE: O REOIME PROCURA ESTABITIDADE (ver påg - 7)

O ..Nô Pintchæ inicia hoje a publieirção
de série de artigos sobre o Ano trnternacional
dos Diminuídos Físicos, que decorre sob a
égide das Nações Unidas.

Os objectivos do AIDF são sensibiliizar a
opinião Pública sobre a situação dos dòficien-
tes físicos e mentais, e apelar aos governos

,No país, as comemorações estão a cargo
de uma Comissão Nacional, que engloba'vá-
rios ministérios, de cujo prograrna de activi-
dades ressâltam a realização de um recensea-
mento nacional, a realização de obras dq qa-
rácter social bem como campanhas de sensibi-
lização. As comemorações culmiriam com uma
semana de solidariedade, de 22 a 29 de No-
vembro.

ANO INTERNACIONAI

DOS DEFICIENTES

dos países membros da ONU a
acções a seu favor



O Pars

Dos Leitores

Socogel tem polovro
Na 6ltima página do *Nô Pintcha- n."

784, de 30 de Maio do corrente ano,, lia-se cla-
ramente que se realizaria um concurso, pela
RDN, patrocinado pela Empresa Socogel, re-
cém-criada no país, concurso esse dividido em
dois escalões a saber:

Escnlão A - Um jogo de maples; uma es-
tante'-bar; uma mesa com jogos de cadeiras.

Escalão B - Uma cama de casal; um apa-
rador; uma viagem de fim de semana a Bu-
baque.

Com todos esses prémios, embora a Soco-
gel tenha a perder algumas dezenas de contos
(a publicidade tem o seu preço), isso não si-
gnifica o *golpe baixo" dado aos infelizes
contemplados, que durante 6 e 12 semanas
batalharam com os olhos fitos nos cobiçados
prémios.

Eu confesso que perdi mas por ter son-
cnrrido isoladamente, pois vim a saber que os

vencedores foram uma equipe, o que só tenho
a felicitar.

Mas entrando concretamente no assunto:
a razáo desta minha carta é de alertar a So-
cogel e as demais Empresas que decidirem fa-
zer semelhante publ[cidadq, de não o repeti-
rem, para evitar ferir a susceptibilidade
alheia.

Por outro lado, gostaria de sabor quais os

critérios usados pela Socogel na distribuição
dos prémios: a, razão que me leva a fazer es-

sa observação é que ao falar com alguns ven-
cedores do concurso (Leocárdia,, I{elder, e OIí-
via) disceram-me o seguinle:

O camarada Helder dlsse-ne por exerrrplo
que ele e a mulher preferiram o jrgo de rna-
ples. Como não havia nas galerias da Socogel
(por estarem esgotados) ficaram à espera de

nova remessa; - (jogo de maples - normal):
t"q,eu como o camarada Helder ficamos
sem 

'saber 
o que significa esse nortnal. Será

dos jogos mais reles, ou então sern a respecti-
va mesa do centro? Entretanto, ele tinha ain-
da outra hipótese, a estante-bar; porém, desis-
tiu, visto que era uma estante com apenas dois
corpos (o mais barato).

Quanto à eamarada Leocárdia, obriga-
ram-na a <.escolher>> a cama. O mesmo se deu
com a camarad.a Olívia que, quando a manda:
ram escolher uma das camas expost4, o en-
carregado das galerias recusou-se a entregá-la
alegando que aquela cama nã9 estava destina-
da ao prémio e nem tão pouco podia pagar a
diferença em dinheiro, caso ela quizesse mes-
mo levar a escolhida.

Nesta base os concorrentes, e não sóo po-
derão pensar que a Socogel tem interesse de
dar vazão aos móveis sem cotação, visto que
mandam escolher e logo de seguida retiram o

direito da escolha. Ainda mais: quando se pu-
blicou a realização desse concurso, não se es-
peoificou se o jogo de rnaples era nortnal, se

a estante-ber era de dois corpos, se a cama era
o mcdelo tal..., se o aparador era de tabopan,
se a mesa era com o jogo de cadeiras em bam-
bu (que luxo), ou ainda se o fim de semana
seria apenas de meia hora.

Antes de terrninar, desejo à carnarada
Ivana, que air'lda não levantou o seu prérnio,
melhor sorte, que o seu jcge de rnaples seja
completo e razoável.

A Socogel tem a palavra.

Não vai funcionar
este ano lectivo o pri-
meiro ano da Escol¿ do
Direito, segundo nos
informou o camarada
João Chantre, director
do6 serviços do Minis-
tério da Justiça. Este
responsável esclareceu
que o não funciona-
mento do primeiro ano
fica a dever-se, sobre-
tudo, à falta de aloja-
mentos para os profes-
sores, pois se o curso
funcionasse em pleno
(isto é,. com os três
a,nos) teriam que ser
coirtratados 17 docen-
tes e impunha-se rees-
truturaçãb da Escola,
nomeadamente do seu

c,urrieulum, sendo ain-
da de referir a falta de
salas de aulas para as
três turmas.

As aulas começarão
no próximo mês de No-
vembro.

Entretafito estão a de-
correr as provas escritas
dos exames da época de
Outubro (época de re-
curso). Assim realiza-
ram-se no passado dia
23 as provas de Direito
Administrativo e no dia
26, os exames de Direito
Constitucional e Direi-
tos Reais, estanlo pre-
visto para a próxima
terça-feira, dia 3 de No-
vembro, as provas de

Direito das Obrigações.
Para realizar esses

exames, encontram - se
em Bissau os professo-
res que ministraram as
aulas no ano lectivo qug
findou na Escola de Di-
reito, devendo regressar
brevemente a Portugal,
depois das provas orais.

O camarada João
Chantre disse-nos ainda
que, este ano lectivo. a
biblioteca .da Escola do
Direito estará aberta
a.os alunos para as con-
sultas. Já se encontram
em Bissau os equipa-
mentos para a sala,
e aguarda-se a chegada,
para breve, de alguns
livros para a Escola.

Embaixador
em Portugal

A comunidade guine-
ense residente em por-
tugal, segundo o Diário
Popular, vai prestar ho-
menagem ao Embaixa-
dor da Guiné-Bissau cm
Lisboa, camarada Leo-
nel Vieira, no próximo
dia 30, às 21 horas, no
Teatro São Luiz.

I

.A.o acto deverão estar
presentes altas indivi-
dualidades oficiais por-
tuguesas e da Guiné-
-Bissau, bem como re-
presentantes de -outrospaíses acreditados em
Portugal.

No âmbito da home-
nagem, realizar-se-ão
actos de índol-e cu).turaI,
de carácter político e,

ainda, diversas mani-
festações de arte.

Gon¡eGü¡n em llovemhro
üs üultr$ de trfireil0

Formoçõo de técnicos
industriois

If,&ß no ßo!¡gre$so
dn c0fe[nil

Responde o povo

O quG PeEIgffi do Songfesro ? (conclusõo)

O seminário de for-
mação de técnicos do
sector industrial que se
iniciöu no passado dia
19 em Luanda concluiu
recentenente os seus
trabalhos.

O carnarada Ansurra-
ne Mané, econo,rnista e
técrico reqrmsávcl pclr
Dimqfo-erfl de Apof'ô
e Controle às ftnpreras
do M[nistério da Coor-
dcnagão Económca e
plano que representou n

ESTAMOS
NUMA LUTA SOCIAL

fnussa Só, trabalhador
do Hospital 3 de Agosto

- ..O PAIGC é o único,
Partido que conduziu a
Iuta pela independência
nacional. Posteriormen-
te, houve desvios à linha
do Partido, desvios es-
ses que foram travados
com o levantarnento do
1,4 de Novembro. Por-
tanto, espero que a jus-
tiça social preconizada
pelo Ccnselho da Revo-
lução seja alcançada
plenamente.

Hoje un dia estamos
eiagajados numa luta
social, eopovo espera
ansiosamente pelas mu-

nosso país neste seminá-
rio, regressa hoje ao país.
Este breve curso foi or-
ganizado pela ONUDI -Organrismo das Nações
Unidas pera o Desenvol-
vimento Industrial e
contou corrì e presença
de representantes dos
¡irro¡ pe{rel alrieanos
de expressão cficial por-
tug:uesa co6o taa'nbém
de outros Estados do
nosso continente, com
estatuto de observador.

danças qualitativas que
se vão operar, no qua-
dro sócio-político para
os militantes do Parti-
do, e no quadro sócio-
-económico para o povo
em geral. E isso tudo
implica ' a necessária
reactivação política do
Partido como força diri-
gente da sociedade, e
este, através das suas
organizações de base,
mobilizar e dinamizar
os trabalhadoros - para a
reconstrução naclonal".

DEFINIR
LINHAS MESTRAS...

A Juventude Africana
Amílcar Cabral (JAAC)
esteve presente, nos tra-
balhos do sétimo Con-
gresso da União Socia-
Iista da Juventude Tra-
balhadora, que termi-
nou no dcmingo passa-
do na capital d¿ Rep¿-
blica Dernocrática e Po-
pular da Coreia (Byon-
gyang):

A nossa delegação,

que deverá regressar
ainda esta semana a
Bissau, é chefiada pelo
camarada Adelino Nu-
nes Correiå, Secretário
Nacional da JAAC,, e
integra ainda o camara-
da Aníbal Alarba Errba-
1ó, mernbro da Cornis-
são Naoional da JAAC
e segundo secretário da
nossa organização juve-
niI na região de Oio.

O Congresso Extraordinário do PAIGC e todos
os problemas sócio-políticos e económicos que o
engendraram, continuam a merecer especial aten-
ção destas colunas de Responde o Povo,. Esboçamos
o inquérito de hoje em jeito de conclusão, mas
uma conclusão temporária, porque retomaremos o
assunto noutra ocasião, quando a situação histó-
rica assim o determinar. Este Congresso, e os pres-
supostos que dele poderão surgir numa nova dinâ-
mica, estão íntimamente ligados à vida do povo da
Guiné-Bissau, enquanto o PAIGC se define como
Partido de vanguarda para a defesa e salvaguarda
dos verdadeiros intereses das camadas mais desfa-
vorecidas - a massa camponesa. As questões que
colocamos aos nossos entrevistados tiveram as se-
guintês respostas:

aspecto da sua vocação,
vai definir as linhas
mestras do desenvo,l.vi-
mento económico do
país. Portãnto, de certe-
za que a prioridade que
sempre foi dada a agri-
cultura, de üm modo
geral, ao desenvolvi-
mento rural, vai ser
reafirmada. Mas que es-
sa prioridade venha a
ser cumprida em toda
a essência da palavra.

Essa coisa da política
é sempre muito compli-
cada, mas acho que o
Partido está a agir bem
no que diz respeito às
medidas de ruptura to-
madas pela parte cabo-
verdiana. Para cbncluir,
só tenho a desejar que
deste Congresso Extra-
ordinário saiam medi-
das importantes que
sirvam os verdadeiros
interesses do nosso po-
vo>>.

ENQUADRAR
OS JOVENS
NA DINÂMICA
DA LUTA

Vicente Vaz, profes-
sor do erx*no secundá-
rio - ..4 parte cabover-
diana do PAIGC resol-
veu romper unilateral-

mente mostrando clara-
mente o seu desinteres-
se pelos laços que nos
uniram há longos anos,
sobretudo durante a lu-
ta armada de libertação.

A realização, deste
congresso é oportuna,
porque vai-nos permitir
eliminar os muitos erros
anteriormente cometi-
dos; erros náo só nos
desvios à linha de ori-
entação do Partido, co-
mo também nos desvios
verificados na economia
nacional. Para mim,
uma das coisas que con-
sidero de grande impor-
tância éque oPartido
deve definir novas li-
nhas de orientação e
pô-las na prática de
maneira consequente no
sentido de enquadra-
mento dos jovens na di-
nâmica do desenvolvi-
mento do país.

Sinto uma grande la-
cuna neste aspecto, por-
que vejo um número
impressionante de jo-
vens na idade de traba-
thar, mas que não têm
nenhuma ocupação.
Portanto, esses jovens
estão sujeitos a todo o
tipo de corrupção, e is-
so é muito mau para a
nossa s¡ciedade".

Franci¡co Silva Costa,

Ï."ð"äil*å,Tåül;
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O pôís

Depois do Ano Internacional da Mulher, em
1975, e do Ano Internacional da Criança, em 1979,
chega a vez dos deficiqntes. Com efeito, a Assem-
bleia Geral das Nações Unidas decretou 1981 como
Ano Internacional dos Diminuídos Físicos. O ob-
jectivo do AIDF é de sensibilizar a opinião Pública
para a necessidade das pessoas diminuídas fisica-
mente, de multiplicar as iniciativas a favor dos que
estão física ou mentalmente afectados, suscitar no-
vas atitudes frente a essas pessoas, procurar por
todos os meios prevenir as enfermidades que estão
na origem da incapacidade física e mental.

Ano lnternocionol dos Diminuídos Físicos - 1

Por um$ integroçfro rociul dos deficienter
À
ir
¡ì
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A fim de conseguir
os objectivos fixados,
isto é, despertar junto
dos governos'e organis-
mos internacionais um
vivo interesse no senti-
do de desencadear åc-
ções concertadas visan-
doaprotecçãoedefesa
dos diminuídos, c AIDF
não deve ser um an.o

de proclamação dè in-
tenções, de expressão
de votos generosos, de

COMISSA.O NACIO-
NAL PREPARA
ACTIVIDADES

Na Guiné-Bissau, as
comemorações estão a
cargo de uma Comissão
Nacional presidida pelo
Secretário de Estado
dos Combatentes da Li-
berdade da Pátria, ca-
marada Braima Bangu-
rá. A Comissão i4tegra
representantes do Se-
cretariado Nacional do

realizat orecensea-
mento e registo nacio-
nal dos diminuídos fisi-
cos, reunir a documen-
tação necessária so,bre o
AIDF e preparar pro-
jectos nacionais nos do-
mínios de interesse Ìí-
gados aos diminuídos
físicos.

A CN agirá ainda no
sentido de conseguir
ajudas dos organismos
internacionais e de re-
comendar o Governo a
aprovação do memo-
rando técnico do Bu-
reau Internacional do
Trabalho sobre a rea-
daptação profissional e
a reinserção social dos
diminuídosfísicos. Nu-
ma comunicaçáo ao Con-
selho da Revolução -
- recorde-se que o Co-
mandante Nino Vieira é
presidentê de honra da
Comissão Nacional do
AIDF - a CN alerta as
autoridades guineenses
para a grande responsa-
bilidade que neste con-
texto cabe à Guiné-Bis-
sau pelo facto de uma
grande parte dcs .dimi-
nuÍdos físicos existentes
no país serem Comba-
tentes da Liberdade da
Pátria, vítimas, Portan-
to, da luta armada de
Libertação Nacional.
Nesse documento, o' CR
é ainda informado das
causas que motivaram
os atrasos no cumPri-
mento do calendário de
actividades, e que se

prendem com a ..conjun-
tura particular. que o
país atravessa resultan-
te do Movimento Rea-
iustador do 14 de No-
iembro que ..canalizou
as energias nacionais
para as tarefas Premen-
tes da recuPeração eco-
nómica e do saneamento
das instituições Políticas
e sociais do País".

78 MIL DEFICIENTES

Segundo dados ofi-
ciais, o número de defi-
cientes existentes na
Guiné-Bissau é avalia-
do em cerca de 78 mil.
Esses dados baseiam-se
nos cálculos das Nações
Unidas e da Organiza-
ção Mundial de Sa¿xde,
que estimam'que cerca
de dez por cento da po-
pulação de um país Èo-
fre de alguma deficiên-
cia física ou mental. Por
isso, a Guiné-Bissau, cu-
ja população é avaliada
em cerca de 800 mil ha-
bitantes, segundo os da-
dos do 6ltimo recensea-
mento de 1979, teria en-
tre 78 a B0 mil deficien-
tes. Um número bastan-
te elevado, atendendo à
escassez de infra-estru-
turas eficazes para a re-
cuperação e reintegra-
ção social dessas pes-
soas. Um número que
constitui um pesado far-
do para a economia já
de si débil do país, que

vê assim a braços com
mais um sector, entre
tantos outros, a exigir
especial atenção dos go-
vernantes para uma to-
mada de posição que vi-
se melhorar as condi-
ções de vida dessa ca-
mada desfavorecida pe-
la natureza e constante-
mente votada ao esque-
cimento pelos seus se-
melhanú,es, que vêem nas
suas dificuldades um
problema dos outros e
nãode uma camada que
faz parte do todo.nacio-
nal e cujos problemas
devem portanto, ser en-
carados no conjunto.

Daí a chamada de
atenção da ONU para a
necessidade de uma lar-
ga campanha de escla-
recimento e de sensibi-
lização da opinião p¿-
blica internacional e
nacional sobre os pro-
blemas dos deficientes
e da sua situação no
mundo. No país, onde
ainda não se registou
uma campanha para a
efectiva sensibilização
do p¿blico, quer devido
às limitações dos nossos
órgãos de comunicação
social, quer à escassez
de estruturas adequadas
ao seu enquadramento,
a iniciativa já vem ga-

será antecedida por ac-
tividades promovidas
pelas diferentes estru-
turas db massas, nomea-
damente da Juventude,
dos Trabalhadores e das
Mulhêres, com iniciati-
vas que visem despertar
o p6blico nacional para
os problemas que vivem
os cerca de B0 mil de-
ficientes do país. A se-
mana nacional, por seu
turno, programada para
fins de Novembro, com-
preenderá, além de con-
vivio com os deficien-
tes, que incluirá pales-
tras, projecção de fil-
mes, programas radio-
fónicos, mesas redon-
das, actividades despor-
tivas¡ confecção de jor-
nais murais e cartazes
que. serao allxados nas
principais artérias d a
capital.

ALDEIA PARA
DEFICIENTES
IVIENTAIS

O progra'ma de activi-
dades da Comiss,ão Na-
cional prevê, a1éfn do
programa conjunto, a
reâlização de iniciativas
privadas, por, cada
um dos Ministé-
rios quea i.ntegram,

firientes mentais, cujas
obras deverão flniciar-se
ainda este ano, devendo
situar-se nos arredores
da capital. Trata-se, se-
gundo responsáveis da-
quele Ministério, de uma
iniciativa gu.e já se [m-
punha, pois permiitirá
não só alojar melhor os
doentes internados no
Hospital 3 de Agosto, em
condições consideradas
inadequadas, como tarn-
bém as dezenas de defi-
cientes mentais que va-
gueiaa'n pelas ruas da ca-
pital ou dos bairros sub-
urbanos,. sem. a mínirna
protecção e ass[stêircia,
quer estatal quer dos fa-
miliares.

Para suportar os en-
cargos das realizações
programadas, a Comis-
são Nacional recomerá
a ccntribuições de orga-
nismos internacionais e,
no âmbito nacional, de
departa:nentos estatais.
Neste último caso, será
dfrigido um pedido aos
Ministé.rios, d e p a r t a -
mentos e enpresas es-
tatais e privadas no sen-
tido de darem a sua con-
tri'buição para a conse-
cussão dos objectivos do
AIDF. A Secretaria de
Estado dos Combatentes
da Liberdade da pátria,
já deu 6 primeiro passo
ao conceder urÍ¡ donati-
vo de cerca ¡þS0 mil
pesos'para a fÞb-õraçãode lrchas para'o recen-
seamento dos deficientes.
Um outro financiamen-
to, desta vez do Instituto
Naconal de Seguros e
Previdência Social, ja
foi asiegurado, e:nboia
não nos tivesse sido re-
velado o montante do
mes{'no.

'Por seu turno, os.res-
ponsáve[s regionais. co:-.
laboram na caTnpanha
de recenseamento dos
defiôiehtes, cujos traba-
lhos deve¡n iniciar-se
em fins do côrrente mês.
Reéporisávdis do Parti-
do,..organizações dê mas- .

sas e'þrofessorés colabo-
rarão com os delegados
enviados àS regiões para
proceder ao 'levanta-
mento dos dados sobre
o nú,mero e tipo de defi-
cientes existsrtes n ó
país. Uma estimativa do
orçamento para a cam-
panha está a ser ela-
borada pela Comis-
s ão n compreendendo
combustível,' ajudas de
custo para os delegados
ao interior e tra,nspor-
tes, entre outras. Entre-
tanto, conforme nos_ fol -_

assegurado peh CÑ, as'"'
actividades terão conti:."
nuidadeno próximo
ano, dado o a'trazo verifi-
cado na sua programa-
ção no país.
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discursos sobre os direi-
tos dos diminuídos fisi-
cos, de manifestações
vazias de conteúdo, de
conferências ou de con-
gressos. O AIDF deve
ser, sim, o ano de toma-
da de posição perante
os problemas da defesa,
protecção e promoção
dos diminuídos físicos
mediante a sua adapta-
ção e readaptação pro-
fissional ea sua inte-
gração social.

PAIGC, dos ministérios
da Saúde e Assuntos
Sociais, da Educação
Nacional, dos Transpor-
tes e Turismo, da Infor-
mação e Cultura, da
Justiça, do Desenvolvi-
mento Rural, da Coor-
denação Económ,ica e
Plar{o e do Instituto Na-
cional de Seguros e Pre-
vidência Social, e tem
como principais tarefas
sensibilizar a opinião na-
ciqnal sobre o AIDF,

nhando fôlego. Foi as-
sim que no conjunto das
iniciativas programas
pela Comissão Nacional
do AIDF se tivesse da-
do particular aterição à
campanha de sensibili-
zação sobre os objecti-
vos d'o AIDF e da situa-
ção dos deficientes no
país e no mundo.

A sernanâ nacional
de solidariedade parâ
com os deficientes, que
constituirá um dos pon-
tos mais altos do pro-
grarna de actividades,

como forma de dar uma
grande dinâmica às suas
actividades. Neste âm-
bito, o lviTirisitério da
pducaçãe Nacional le-
vouacabo, aLdeOu-
tubro, início de aulas em
todo o território nacio-
nal, uma carnpanha de
esclarecimento sobre o
AIDF e seus objectivos.
Entretanto, de referir a
iniciativa do Ministério
de Sa6de e Assuntos So-
ciais de construção de
ufna aldeia para os de-

Consrituiçõo do CN
A Comissão Nacional para o Ano Inter-

nacional dos Diminuídos Físicos é constituída
pelos seguintes camaradas:

Prestdente - Braima Bangurá, S'¿cretá-
rio de Estado dos Combatentes da Liberdade
da Pátria;

Vice-Presidente - Teodora Inácia Go-
mes, da Secretaria de Estado dos Combaten-
tes da Liberdade da Pátria;

Secretário - Francisco Barreto, do Mi.-
nistério da fnformação e Cultura;

Finanças - Victor Manuel pereira, do
Instituto Nacional de Seguros e previdôncia
Social;

Frotocolo - Ana Balbina, do Ministério
de Sa¿de e Assuntos Sociais;

Aetas - Maria do Rosário, do Minristério
da Educação Nacional;

A CN conta ainda com o apoio de muitos
colaboradores, represtentando diversos depar=
tamentos estatais, nomeadamente Sa¿de,
Transportes, Educação, e Secretariado- do
Partido.

L Quarúa-feira, 2E ile Outubro de 1981 .NO PINTCEAÞ
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Cons'elhs Nacional da Cuîné do PAICC

Nino Vieiro no encerromento: pr0 esÍ
ítelto por Um P do Re

É .neste contexto que
o Presidente do CNG
diria: ..Um dos proble-
mas fundamentais dis-
cutido foi a questão do
racismo,. Alguns cama-
radas fizeram uma aná-
lise correcta afirmando
que algumas manifesta-
ções não devem ser con-
sideradas de racismo.
Mas há pessoas que
procuram aproveitar-se
da situação para dar co-
notações racistas a al-
guns dos problemas.
Não valqos aceitar nun-
ca essa conotação. Não
aceÍtamos o racismo
nesta terra, porque não
somos racistas.' Se tives-
semos praticado o ra-
cisr¡o não conseguiría-
mos libertar a nossa
terra. Foi a unidade na-
cional oue nos permitiu

H:îi#'ilîË*f,iËi;
ele quem-fôr, empregue
a política racista".

.lemos gente que
lutor.¡ seriamente por
esta terra, gente que
deu mesmo a sua vida
para a libertação; gui-
neenses (da Guiné-Co-
nakry), cubanos, alguns
mauritanianos, outros
mesmo do Mali lutaram
do nosso lado. Alguns
camaradas de Cabo Ver-
de lutaram de armas na
mão para a nossa inde-
pendência, casos de Ma-
necas, Dantas, Eduardo
Santos e muitos outros.
Portanto, não admiti-
mos de forma alguma
que haja problema raci-
al. Porque se houvesse
racismq nem cubanos,
n{em o camarada pana-
menho, o primeiro mé-
dico que recebemos na
nossa terra, vinham
prestar-nos ajuda. Di-
ziam: aquela gente é
racista.

GRUPO
DE OPORTI'NISIAS

*No espÍrito da nos-
sa gente não conhecía-
mos essas práticas. Isso
está a ser fomentado
aqui em Bissau, Por
grupo de oportunistas,
revisionistas. GruPo de
indivíduos que queriam
que acabassemos com o

PAIGC, para q'ue, aca-
bando com o Partido.
abolir o direito de Com-
batentes da Liberdade
da Pátria,-para poder-
mos ser iguais, e deste
modo lanearem â confu-
são".

*Não aceitamos isso
porque são pessoas que
não se identificam cpm
o Partido. Essa gente
não fez nada pára eòte
paÍs e não têm mais
sentimentos do que nós
para com os Combaten-
tes da Liberdade da Pá-
tria, para com os nossos
heróis, mártires e ór-
fãos de guerra. Até di-
zern para se prestar
atenção às Forças Ar-
madas. Não podem ter
mais interesses do que
nós relativamente às
Forças Armados".

*Tudo isso é chanta-
gem. Em toda a parte a
política é assim mesmo,.
Procura-se atacar o ini:
migo do lado mais fraco.
Se não se está consci-
ente sofre-se uma der-
rota. Isso também se
verifica na guerrilha:
quando o inimigo se
apresenta, forte, recua-
-s€, quando o inimigo
recuå ou se apresenta
fraco ataca-se. A táctica
da guerrilha é assim.
Esta é a jogada que o
inimigo está a utilizar
hoje, porque acha que
está a defender as
Forças Armadas mais
do que nós. É falso.
Neste aspecto quero di-
zer aos camaradas que
temos que estar vigilan-
tes. O inimigo do P.A.I
G.C. ainda existe e pro-
cura por todos os meios
destruí-lo, porque o
PAIGC équeéaforça
e a história do nosso
povo. Então como o ini-
migo não fez nada para
este povo e quer fazer
a sua história falsa,
tem que lutar contra o

Partido-.

Temos que estar üigi-
lantes para lútar contra
tudo e qualquer pessoa
seja ela guineense, ca-
boverdiano, português,
francês ou de qualquer
nacionalidade que nos
quer destruir. Os sac¡i-

fícios consentidos por es-
te povo para a sua liber-
tagão são enormes. Não
pode:nos adirnitir que
um grupo de indíviduos
oportunistas que só ser-
viu os colonialistas, que
só serviu os irnperialis-
tas até hoje, venha pre-
tender fazer crer que só
ele_ pode fazer coisas
melhores para este povo.
Há pessoas que até afir-
mam que não têm nem
cama em sua casa. O que
é que nós ternos? Iúuitos
deles viveram e enrique-
cera:r:r os colonialistas,
.Hoje armam-se em ma-
iores defensores deste
povo. Isso é falso. Que-
remé escamotear aver-
dade. Algì.rns não têm a
ousadla de ir a certas zo-
nas, porque são indiví-
duos que serviram os
colonialistas e têm medo
de chegar a algr.unas lo-
calidades. Qualquer um
de nós vai aonde quer.
Algr.mas dessas pessoas
estão fartos de explorar
e torturar o nosso povo
ao serviço dos colonia-
listas. Todos esses são
inimigos.

NÄO PODEMOS
COEXISTIR COM
TRAIDORES

Depois do 14 do No-
vembro, algumas pessoas
amnistiadas continuam
a criar a confusão. Se
continuarem vamos vol-
tar a encarcerá-las como
sncareerámos Rafaei.
Não tememos a nin-
guém defendendo a nos-
sa verdade.

Rafael, por toda ¿ sua
traição, tirámo-lo da
prisão. Pusemo:lo em re-

sidênc[a fixa para depois
o restituirrnos à llberda-
de. Açontece que, de-
pois, apreendernos a sua
correspondência. Um
dia fomos à sua casa, eu
e os cainaradas do Con-
selho da Revolução, ba-

temos à porta. Vimo-lo
com a sua filha que
mandou imediatamente
retirar-se da sala. Tive-
mos uma conversa corn
ele que está gravada.
Podgnos mesrno radio-
dlfundir essa gravação,

se tal for necessário. Dis-
. semos-lhe que apanhá-
finç's a sua correspondên-
cia. Ele estava com es-
peranças no governo

' provisório que ainda não
estava formado. Dis-
semos-lhe: Rafael con-
tigo não é possÍvel con-
tar, porque ninguém, no
mundo, nos defenderá.

Não mancharemos a nos-
sa dignidade co[n um
traidor. Traíste. Ele dis-
se que não compreendi¿
a sua traição. Disse coi-
sas banals, que foi por
isso que nós mandamos
¿ sua filha ir estudar
Sociologia para vir des-
cobrir ¿ sua traição. Se-
a que a Sociolog[a tam-
bém estuda a traição?
Dissemos-lhe já u4na vez
tivemos que empenhar
as armas e fomos con-
denados. Não pretende-
mos voltar a f azer
isso. Aconselhamos-te a
abandonar as tuas acti-'
vidades. Contigo não
podemos contar nem no
governo, nem em coisa
alguma. Como meio de
subsistência, vamos
dar-te uma casa, uma
.;ensão,
fazer a

para que poSSau
tua vida.

Mal demos as costas
e não sei por que canais
consegui chamar o cor-
respondente da ANOP
e concedeu uma entre-
vista publieada, depois,

no jornal português
..Expressor'. Vimos a
prablicação em que es-
tava mesmo na fotogra-
fia tirada com ele à ja-
nela da sua casa. Tive-
rnos que o prender de
novo, porque somos
PAIGC e continuare-
mos a sê-lo e não pode-
mos coexistir corn trai-
dores. Tu continuas a
lutar contra o PAIGC,
nós PAIGC te encarce-
ramos, vamos voltar a
encarcerar-te.
. Prendemo-Io, como
prederemos qualquer
anti-PAIGC que nos
crie situações difíceis.
Porque fizemos uma lu-
ta, não direi a mais ex-
traordinária da Africa,
mas se o disser é bem
dito. O mundo sabe isso
perfeitamente. Os pró-
prios colonialistas reco-
nheceram ter perdido a
guerra no terreno pelas
declarações que faziam.
A morte de um solda-
do na Guiné era em
defesa de Angola e Mo-
çambique. Isso logica-
mente significa a perda

de guerra no terrr
Faziam a guerra I
defender Angola e J

çambique. PeIo que
admitiremos que,
pois de todos os sacr
cios consentidos,
que muitos deram n
mc o máximo da
vida, venham criar c

fusão no nosso m
Não coexistiremos r

traidores.-

NEM FLING OU
COISA PARECIDA

Não aceitaremos
nhum outro partido
nunca fez nada na r
sa terra. Partidos cc

a FLING, OPANGs
OUANGs ou ooisa pi
cida, uma cambada
nunca fez nada. Ou'
sãc'mesmo grupo de
teadores, ladrões, n
nada. Só embebedarr
-se nos bares de Se
gal, de Conakry, de I
tugal, etc. Como po
rnos coexistir com ta
po de gente, que nu
fez coisa alguma par
dignidade deste po,

"NO I

pubftcamos hoie, como prometemos na riltima edição do jornal, algumas pas_:agens mais importan-
tes do discurso proiunciado ãe improviso pelo camarada Presidente do CNG e do Conselho da Revolução,
ði-""¿""ie ¿e briga¿a João Bernãrdo Viãira, na cerimónia de encerramento da fV reunião do Conselho

Ñ"ão""t da Guinddo paIGC. A intervenção do ca¡narada Nino enquadra-se no âmbito das questões le-
vantadas nas bases ii que mereceram um ilebãte sério e responsável durante as sessões. Muitos desses pro-
¡i"mai'ttao são mais åo qo" um conjunto de opiniões que reflectem uma radiografia realista da situação
que se vive neste -omeito. Enfim, uma contiadição do próprio processo _revolucionário em que se pode

riotar actuações. nítidas dos anti-PAIGC que tentam tirar I maior partido da situação vigente e, por outro
l"ao, "-" ¿inaririca toda ela revista de um repensar o Partido e adaptá-lo a nova dimensão nacional, de

acordo com os ideais supremos do seu fundador, camarada Amílcar Cabral.

a

DISSEMOS CONCÕRDIA NACIONAL, MAS NÃ,O TEMOS CONDIçÕES A
DAR A NENHUM FILHO DESTA TER,RA. OS FILHOS DESTE PAIS
TÊM QUE TRABALHAR PARA o sEUPoVo,PoRQUEÉaSUEOBRI-

GAÇÃO, O SEU DEVER
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A IV reunião do Conselho Nacional da (

conforme noticiámos na ¿ltima edição, culminr
trabalhos com aprovação dos documentos do
gresso Extraordinário, tendo introduzido a!
emendas, de acordo com as propostas das bases.
solução final, que passamos a publicar na íntegr
ra além de inserir pontos alterados, contém del
ções e recomendações que de forma substanci¡
dar mais vida ao Partido, tendo em conta o fact
documento reflectir o eeo de várias preocupaçõ
militantes. Algumas recomendações da resoluçãr
vão mesmo ao encontro daquilo que deverá mer
atenção do acontecimento mais importante que s

lizarâ dentro de alguns dias - o ..Congresso
Unidade Nacional e Justiça Social..

De 19 a 23 de Outubro de 1981 reuniu-se er
sau, no Salão Amilcar Cabral do Secretari¿
PAIGC, a Comissão Nacional da Guiné do P
presidida pelo Camara'da Presidente do Conse
Revolução e do CNG, Comandante de Brigad
Bernardo Vieira.

A IV Reunião dc CNG destinada a análi
propostas recolhidas na base, após discussão e:
va dos anteprojectos das teses, Estatutos e Prqg
a serern apresentados ao I Congress,o Extraord
,do PAIGÇ, foi alargada aos membros do CEL
do Partido, membros do Governo, altos funcio
do Estado e quadros do Partido que tomaram
na divulgação dos referidos documentos.

Após ter escutado atentamernte e debatido
cumentos submetidos e respectivas propostas
teração, o CNG delibera:

1) Aprovar o relatório sobre o andamer:
trabalhc.s apresentados pelo Camarada Samba L
Mané, membro do C.R. e do Comité Permi
do CNG e Vice-Presidente da Comissão Prepar
do I Congresso Extraordinário do PAIGC.

2) Felicitar a Comissão Preparatória do .

gresso Extraordinário pelo excelente trabalho r

tado e pelo cumprimento do programa elaborad<
3) Submeter ao Congresso Extraordinário r



de um Poro
oluelon
Por isso reafirmamos
oue não nos vamos aliar
com eles nem hoje, nem
amanhã, nem dePois de

amanhã.
Ainda sobre este mes-

mo assunto, falou-se aí

em permitir outros Par-
tidoi porque isso é que

era f.izer concórdia, de-
*ãcracia etc' etc' Qual-
quer País revolucioná-
rìo qu" queira conduzir
., "eû Póvo a caminho
áo p"ogt"tso e felicida-
ãã, ittã povo .só Po9"
conhecer uma unlca vla'
porque senáo não che-
gri ao destino' Quer
áueiramos ou nao o

o^.ost"tso de um Povo'
iu*" q.t" ser feito Por
um Partido revolucio-
náriocomo o nosso'
Com Partido's de ideo-
losia diferente vamos

""äb"t 
Por interromPer

a concórdia, chegar-se-
-á ao Ponto de não se

saber o que fazer'
Somos Poucos' cerca

de 800 mil, segundo as

estatísticas. Como é Pos-
sível termos 4 ou 5 Par-
tidos? Há Países que

têm muitas organiza-

ções Políticas, Podemos
citaroSenegalea
Gâmbia, mas são Países
aos quais foi dada a in-
ãeoendência. Não é o
,ro^tto caso. Nós con-
quistámo-Ia. O nosso
Partido conquistou a
independência, conquis-
touoqueénosso'

Nós dissemos concor-
dia nacional. Enviámos'
como Prova de vontade'
uma d-elegação a Portu-
gal, para reunir-se com
ãt 

' ño.sos emigrantes'
Para que os filhos deste
país Possam regressar e

åj,ra"i no desenvolvi-
mento e haja harmoma'
nara acabar com diver-
ãenOas entre nós' Há
iittte ou trinta anos
oue muitcs não vinham
à Gnitté, caso do Vicen-
te e outros' Pergunta-
mos: a concórdia não

i'uful Pelo menos fez
alguma coisa.

Uma coisa que nunca
aceitaremos é que, lá
Dorque uma pessoa es-

i"nu t" EuroPa, estudou
å fot'norr-te lá, só ele é

o

0
oue pode vir dirigir es-

tä t"it" ou então só Po-
de vir trabalhar como
cooperante, Porqu-e te-
mos que tirar todos os

coopeiantes. Então' nós
não Podqmos ser coope-
rantes? öom que direi-
to temos que sacrificar
todos os dias Para servir
este Povo e outros não
o posìam fazet, sendo
filhos desta terra? Exi-
gemque tiremos os

cooperantes Para vrrem
trabalhar com o mesmo
estatuto. Qual o País da

Africa que náo tem
cooÞerantes, Países até
com muito mais anos
de indePendência que
nós? Mesmo que re-
gressem todos os nossos

äuadros e mesmo daqui
a vinte anos vamos Pre-
cisar da cooPeração'
Existem coisas que não
oodemos fazer, Porque
tao ¿ possível' Nem di-
rigir uin hotel sabemos'
E verdade, temos coope-
rantes nesse domínio'

Se convidarmos uma
pessoa que está em Por-
tugal ou França Para vrr

dirisir um hotel, não

aceiltará. Considerará es-

sa função inferior à sua

capacidade ou à sua ca-
tdoria. Mas na EuroPa
aíd"mos encontrar essa

***" Pessoa a lavar a

loiça, varrer a rua e ca-
- lt"t á solo. Se ihe dis-

sermos Para fazer o mes-
mo riâ Guiné recìlsara'-- 

Þ"t" virem trabalhar

"*ig"* 
condições' Se

ttot"utP"t"tsemos Pelas
condições nunca conse-
quiriamos libertar o Pals'
3" 

".p"t"ssemos 
condi-

ãã"t. .è" comandante de

Ërigâda, Primeiros co-

-tidantei ou até for-
marmos generais, briga-
deiros ou marechais, es-

i" l"tt" não se teria li-
bertado.

SE ESPER,ASSEIVIOS
PELAS coNDIçoES"'

Não há condições na

nossa terra. Não temos
condições adara ne-
nhum filho deste Pars'
Os filhos desta terra
têm que trabalhar Por-
ou" é a sua obrigação' o
r'u t dever' Ninguém
trabalha Para o seu con-
terrâneoo trabalhamos
todos Porque isto é nos-

so. Temos que dar a nos-

lã -ParticiPaçao todos'

Não é nenhum favor' Os

cooperantes é que nos
(azèm favor. Um nacio-
nal não nos Presta favor
porque é filho deste
baís. Quem Procede as-

äim so cria èonfusão, é

ambicioso. Porque se

formos Para o qÏt .t:
diz, entregar o Pais so a
pessoas que sabem con-
tar até um mtlnao, a

Guiné-Bissau não esta-
ria libertada.

Há uma coisa que te-
mos que ter bem Pre;
sente na nossa cabeça: e

vãrdade que os intelec-
tuais tiveram uma gran-
de oarticiPação na nos-

t" f"t" teórica' Na luta

"îati"á 
foi o camPonês

ãu"* derrotou os colo-
.ri"li.t"t Portugueses
ttãJ" t"t"a. O camPonês
ãescalço, com "loPé" e
pano.

-Cabral d\zia que
quando se diz uma colqa

J"ã" *"t o" não vale'
que se deve ir Provar'
indicar os erros' em vez

d.e se ficar de fora a
contestar simPlesmente
ou a afirmar que en-
ã"""to aquela direcção

"itiver 
lá, não vou Por-

ãïã "ao 
sabem nada'

M"s ." sentires que a

tua tamitia vive Iá, o teu

pcvo está lá, é absurdo
ãue' continues a recla-

-"t de defensor desse
Dovo. .sem no entanto te
åb.tii"tut a vir demons-
trar o que está mal' Tens
que vii dar ordens aqui
e se chegarrños à con-
clusáo que estás certo,
oue as tuas ordens são

.taUau* Para o desenvol-
vimento, aceitamos-te'
forque queremos gente
que nos ajude a avan-
çar"'
. Falando da contesta-
ção de que alguns luga-
ies-chaves estão confia-
dos a caboverdianos ou
mestiços, Nino Vieira
diria ãue todo e qual-
quer pessoa seja branco,
Dreto, ou amarelo' que '

,r"t""" na Guiné, é gui-
neense. Ainda a este
oropósito âcrescentaria
ä"u qualquer cidadão
que vier trabalhar Para
o País e quiser ter a na-
ciônalidade guineense
pode adiquirí-la'

O camarada Presiden-
te do Conselho da Revo-
Iucão concluiria, entre-
tanto, que PeIa forma
como'algumas questões

i;";* Iàïantadas, Pode-
-se até comPreender t'ra-
t"i-t" de um desabafo'

f

.t

Conselho Nacional da Gui né do PAICC
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Desporto

Troféu "Ahmed S. Touré"

Uito, t-Kolum, O
_ O AS Vita Club de Kinshasa bateu, no
lîi:t1u:_i j1de, g _eF r<"1"r" a" ôinakry

iå'å Ë"åå Jä,'""iì:'åL iî 1 
-'ô;i 

å".*ïff1ä
dos Clubes Campeões de Futebäl, ãìsputaaono estádio *20 de Maio,, da eapital zãirota.

_ Este. desafic da primeir" *ãã-ia sug""Oa
mão, terá-lugar em Conakry 

"o. 
ãir' A-ã" ¡fo_vemþro) foi de um nÍvel técnico médio, e de_senrolou-se num estádio supe""héio, 

-í"r".,tu
cerca.de Z0 mil espectadoreì 

" 
,o¡-ä å"¡it""_gem do excelente iuiz de partida do Madagás_

car, Daniel Ralibeåia.
O Vita Club atäcou flesde o início do en_contro,,pondo à_ prova a defesa grirr""rr"u

eomandada com brio por um wlamaãou Ciss¿imperial dos-pés a caËeça. a 
"q"ìp" "J..".rru,que queria abËolutamente força-r a decisão noprimeiro quarto de hora, nãó conr"griu os

seus objectivos.
Mas o AS Kalum, notavelmente co,ndu_

{-do_gelo seu virav-oltante médio aã át"q.ru
Cheikh Mohamed Keita (Cocoayj, s"i"-por"o
a pouco da concha. No entanto, ieriam oi zai_
renses a abrir o. activo aos 18 minutos, a se_guir a um pontapé de canto executadã pelo
centrocampista e capitão de equipa Ngoma,
que o. extremo direito Temo Luwana deìviou
vitoriosamente de cabeça, enganando o guar_
dião guineense Mohamed Diõubaté.
_ Depois do intervalo, os guineenses mu-
daram de táctica, lançando-sõ-decididamente
no ataque e inquietando várias vezes o guar-
da-redes zairense Tubilandu. Aos 60 miriutos,
na sequência de uma maravilhosa combina-
ção entre Jean-Pierre Babara e Facinet Ca-
mará, este úItimo fintou o defesa zairense
Ngwatala Libana, que não teve outro recurso
senão prender Facinet pela cintura, a fim de
impedi-lo de marcar. O árbitro indicou o pe-
nalty indiscutível. Mas N'Jolea, encarregâdo
da marcação, falhou o tiro.

Apesar das duas formações terem várias
ocasiões de golo até ao fim do encontro, o
Vita conservou a sua curta vantagem de i_0,
que podeiä vir a ser insuficienteïã :ãgo aá
segunda mão em Conakry. O vencedor ãesta
elimfiatória defrontará na final os argelinos
do_JET, que se qualificaram para a fiñat de-
vido à desistência do El-Ahly do Cairo.

Benf¡co ,|-UD|B, O, A uerdude
do iogo num golo de untologiu

Estádio Lino Correiae sábado. Vento e chuva.A instabilidade atmosférica intervém no espectá-
culo.

FLASH DO JOGO

Eis os momentos mais
significativos:

15 minutos do jogo:
o Benfica ..dá'as cartas"

e distribui o jogo ao seu
bel-prazer. A UDIB não
acerta. O sector defen-
sivo aguenta e despacha
de qualquer maneira.
Os pontapés de canto

..chovem', so,bre a bali-
za do Maio.

Aos 20 minutos: a U.
D.I.B. dá um <<sopro>>.
Tony e Indjai em tabe-
linhas penetram na
grande área e, Djudju,
..in extremis", aO Ser
soiicitado remata frou-
xo dentro da pequena
área.

Aos 25/27 minutos:
o Benfica pisa no ..ace-
lerador,', e o sector de-
fensivo udibista sustem
os avalanches dos ata-
ques, mas... Yano cruza
para o corredor direito
e a bola é captada por
Beto que desfere um
pontapé forte fazendo
,o esférico anichar-se no
ânguio superior esquer-
do de Maio - (o pú¡li
co festeja o golo com
salvas estrondosas).

BENFICA CONTiNUA
A PRESSIONAR

Aos 37 minutos: a
UDIB contra-ataca, e

Djudju, de cabeça, na
qequena área. desper_
diça.

Aos 50 minutos: Maio
e Rucas atrapalham-
-.9 u, Rui Lopes apro-
velta, mas o esférico
passa a um milímetro
da poste.

57 minutos: os rapa-
zes udibistas tentam
contrabalançar a cor-
rente do jogo, e José
Manuel aparece isolado
frente a Bracia mas re-
mata à figura do guar-
da-redes encarnado.

Aos 70 minutos:Viei-
ra, sózinho com a balíza
deserta não consegue
pontuar.

A UDIB REANIMA
E... A CHUVA INFLUI
NO DESENROLAR DA
PARTIDA. O TERRE-
NO TORNA-SE ES-
CÓRREGADIO, IM-
PRATICAVEL...

Benfiica!... Benfica!... os adeptos encatna-
dos, encharcados pela chuva, ovacionãvam os rapa-
zes de Tonecas Parente que, com um tangencial 1-0
þgraram sagrar-se vencedores da quartJedição da
Taça FNUD. Foi Beto, o avãnçado-encarnadä que,
aos 2_7 minutos do jogo, rubricou com um ogolo- de
antologia>' a vitória do Benfica.

Ficha fécnica:

_ Arbitragem: J. Gomes, coadjuvado por Imbu-
nha N'Cada e fsmael Borja. - ¡'.

BENFICA - Bracia; Antelmo, Idelino, Ma-
¡ia19 e Djondjon; Mané, Niná e yano (cap.); Beto,
ßui Lopes e Vieira.

UDIB - Maio; João Gomes, Rucas, A,lvaro e
João Carlos I; Injai (Nando)¡ Inácio e Tony (ex-
-Tombali, depois Lássana); Nuno Helder, Djudju e
José Manuel (ex-Ténis Clube).

Acção disciplinar: cartão amarelo para Antel-
mo e Injaiþor jogo perigoso.

I'AI3P punerm indiseiplÍrra

fl

AS KALUM - Dioubaté; Moussa Camará,
Sekou Sylla, Mamadi Cissé e Bafodé Fofana,
Amara Touré, Cheikh Mohamed Keita e Jean-
-Pierre Babara; N'Jolea (depois Moussa Kei-
l"), Facinet Camará e Seidouba Bangourá.

AINDA O MUNDIAL DE JÚINIOR

O romeno Romulus Gabor foi eleito o
melhor jogador do terceiro campeonato mun-
dial de ¡úrlior, ao totalizar 79 pontos. Seguido
por Michel Zorc da RFA com 27 pontos.

*FAIR PLAY-

A Austrália venceu o troféu -fair play-
do campeonato mundial de júnie¡, recompen-
sando a equipa mais desportiva, enquanto que
o seu goleador, Mark Koussas (com quatro
golos) recebeu o ..soulier d'o,Þ' como c melhor
marcador deste campeonato de jú¡i6t. Depois
seguem o egípcio Taher Amer e cs alemães
Ralf Loose e Ro,land Wohlfarth, todos autores
de quatro golos.

TENIS: LENDL VENCE FISCHER

O tenista checoslovaco Ivan Lendl ga-
nhou o grande prémio Fischer de Viena, do-
tado de 100 mit dóIares.

Lendl venceu na final o americano Brian
Gottfried por 1-6, 6-0, 6-1 e 6-2.

Pólin¡ 6

Após uma reunião
efectuada com o Estado
Maior General das F.A.
R.P., onde se deliberou
sobre a triste cena que
teve lugar na noite do
dia 30 de Setembroo no
..LinO Correiao, aquAn-
do do jogo e¡rtre o Es-
trela Negra de Bissau
e o Sporting, para a
eliminatória da ..Sauda-
ção ao Congresso Ex-
traordinário,' do P.A.I.
G.C., a direcção da
equipa militar decidiu
punir os seus atletas
Mama Djaquité e Leo-
poldo Clarimundo Bar-
bosa, respectivamente,
com seis e dois jogos de
suspensão, por terem
participado na agressão
de que a equipa de ar-
bitragem foi vÍtima nas
condições que oportuna-
mente noticiámos. Por

Um desencontro
entre a informação
do comunicado 'da

Federação Nacional
de Futebol e ahora
do apito inicial do
árbitro do encontro
UDlB-Benfica, pára
a final da Taça das
Nações Unidas, ie-
vou-nos a uma im-
arecisão na primeira
página da edição an-
terior, ao noticiarmos
que o referido jogo
iniciar-se-ia na no,ite
de sábado em vez de
na tarde do mesmo
dia, como viria a
acontecei.

Não queremos aqui

outro lado, a equipa do
Estrela Negra de Bissau
foi igualmente punida
com um jogo de suspen-
são a cumprir no cam-
peonato nacional.

Participaram nesta
reunião, para além da
direcção do Estrela
Negra, todos os coman-
dantqs e C¡missários
políticos das unidades e
subunidades da região
de Bissau.

Com a base na referi-
da proposta, o Estado
Maior General das
F.A.R.P. adverte:

a) Todo o cidadão mi-
litar que, encontrando-
-se fardado ou a pa'isa-
na no estádio Lino Cor-
reia ou em qualquer ou-
tro eampo do país par-
ticipe na. agressão ou

fazer alarde de uma
..þ¿g¿fsl¿" cOmo rnui-
ta boa gente deve es-
tar a pensar. Porque,
para nós, isso ultra-
passa o âmbito da
insignificância. Nós

- profissionais de
informação - possui-
mos o nosso código
de honra, que muito
prezamos, e tentamos
a custo de um esforço
incalculável (às vezes
nem sempre corres-
pondido) levar a p¿-
blico informações
concretas e sem de-
turpações.

E esta imprecisão,
quanto a nós evitá-

acto de indisciplina con-
tra a equipa de arbitra-
gem ou integridade físi-
ca de qualquer cidadão
da nossa República, se-

rá preso e posto sob foro
do Tribunal Militar;

b) Todos os comissá-
rios políticos das unida-
des e subunidades de-
vem reforçar o trabaltrro
político sobre o com-
portamento dos milita-
res em todas as activi-
dades recreativas, cultu-
rais e desportivas;

c) Que seja enviada a
cópia da presente deci-
são a todas as unidades
d'e Bissau e do interior
do país, para a sua es,-
treita observância e
cumprimento.

A direccão do clube -salienta ainda o comu-
nicado - congratula-se

vel, além de ser uma
quebra de prestígio
na npssa no,bre mis-
são, (sem qualquer
culpa nossa, frisaffnos),
reflectiu-se, igual-
mente, de forr-na ne-
gativa, na entrada de
..pataCOS" nOS COfreS
do estádio.

Finalmente, resta-
-nos deixar bem vin-
cado que umas horas
em atraso numa in-
formação errada
quanto ao início de
qualquer actividade
significa,- acima de
tudo, desprestígio pa-
ra todo o corpo re-

com as decisões tomadas
pela Federação Nacio-
nal de Futebol, através
do comunicado oficial
radiodifundido, no qual
aplica penas de suspen-
são por um período de
um ano aos atletas in-
terveninentes no con-
flito, lamenta¡rdo porém,
o caso do capitão da
equipa militar Manuel
N'Dute que, no acto que
gerou a confu_são, en-
contrava-se no banco de
suplentes.

Os membros do Esta-
do Maior General, a di-
recção do clube e parti-
cipantes na reunião, la-
mentam e condenam o
triste acontecimento da
noite de 30 de Setem-
bro e prometem tomar
medidas duras para que
incidentes iguais jamais
se repitam.

dactorial - que, en-
tretanto e pelas ra-
zões já aduzidas, não
aceita culpas que
lhes queiram atri-
buir. E, neste caso
concreto do encontro
antecipado, um tele-
fonema à' nossa Re-
dacção, avisando da
situação, resolveria
toda esta embrulha-
da, sem qualquer es-
pécie de desgaste fí-
sico, evitando situa-
ções embaraçosas.

Por isto, e por ra-
zões que ressaltam à
vista, pedimos unlica-
mente respeito para
com o nosso trabalho.

Eis a composição das duas equipas:

VITA CLUB - Tubilandu; Anzemba, Mbala,
l.lgwatala e Mpeti; Kadima (depois Kondi),
B_obutaka e Ngoma; Temo (depois Kianga),
Katshimuka e Mutufwila.

Prestigio e dinheiro em c0us0 por um "desencontro".,.
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A Africa e o rnuncto

Cresce
o movimento

pelo poz

Quase um rnilhão
de pessoas participa-
ram nas manifesta-
ções contra a corri.da
aos armamentos e
pela paz, que tiveram
lugar no ¿ltimo fim
de sernana em três
cidades da Europa
Ocidental, confir-
rnando assim a vaga
de pacifismo que se

alastra no Ocicìente
temeroso de uma
guerra nuclear.

Na capital da Bé1-
gica, cerca de 200
mil pessoas gritaram
o seu repúdio à
..bomba de neutrões e
à instalação dos fo-
guetes americanos
Pershing II> na Eu-
ropa, e pediram *,o

desmantelamento dos

mísseis SS-20 sovié-
ticos>.

llouo pre¡idente n0
O actual chefe do governo social-democrata da

Finlândia, Mauno Koivisto, assumiu provisoria-
mente a função de presidente da Repúþlica finlan-
desa até 26 de Janeiro de 1982, data em que ser.á
eleito, po,r sufrágio universal, o sucessor do presi-
dente Urho Kekkonen; que se demitiu por razões
de sa.úde.

'De 81 anos de idade, o presidente Kekkonen,
que era chefe de Estado finlandês desde 1956, so-
fria de um resfriamento contraído em fins de Agos-
t-o. O seu estado agravou-se depois, passando Jso-
frerde complicações cérebro-vasculares, acompa-
nhadas de perdas de memória.

Urho Kekkonen foi o arquitecto da política de
nctttralidade do seu país, fendo por preocupação
constante a busca da paz e da coexistência pacífica
entre os povos, o que the valeu em Novembro de
1980 o prémio Lenine da Paz. Kekkonen esteve na
origem, em 1963, da criação de uma zona desnu-
clea.rizada na Europa do Norte.

A sua grande satisfação foi Helsínquia, capital
da Finlândia ter sido escolhida para á reatzãção
da conferência sobre.a Segurança e a Cooperação
na Europa.

Arofot conyidodo 0 uiritor
breuemente o Gréciu

Finlûndiu

cooPERAçÃO
AFBO-ARABE

JORNALISTAS
E APAZ

. T,ISBOA _ Cinquen_
ta detegados de 81 õrga_
ljzações debateram noultimo fim de semana apreparação da Confe_
rência.Afro-A.rabe, que
se realiza em Luanäa,
de6agdeDezembro'_
a iniciativa internacio_
nal mais importante pa_

- 
ra o reforço do diálogo
afro-árabe. Os partici_
pantes prepararam do_
cum_entos e propostas de
resolução. a serem deba_
tidas na Conferência deLuanda. Examinaram
também os meios sus-
_ceptíveis de apoiar aluta do povo árabe e
africano contra o impe-
rialismo e o colonia-
lismo.

i

I

Antes do início do
desfile, Guy Spitaels,
o presidente do Par-
tidr Social-Democra-
ta, expressou e sua

inqr.rlietação perante a

ruerte dorhreç,ão de

presidcnte Reagan
dos Estados-Unidos
sobre a possibilidade
de guerra nuclear li-
rnitada na Europa.

Decorre de 24 a 37

de Outubro a sema-

na mundial de acções

pelo desarrnamento,
promovida pela As-
se:nbleia Geral da

ONU.

Quarta-feira, 28 de Outubro ite lg81

A Grécia vai reconhe;
cer juridicamente a Or-
ganização de Libertação
da Palestina (OLP) ain-
da este ano. O Primei-
ro-Ministro s o cialista
grego, Andreas Papan-
dreou confirmou esta
irfrrnação numa carta
que enviou a Yasser
Ar4fat, presidente da
OLP, convidando-lhe a
efectuar uma visita ofi-
cial à Atenas assim que
puder.

Na sua rnensagem ao
líder da revolução pales-
tiniana, Papandreou
propôs que seja exa,rni-
nada, durante a visita
de Arafat, a questão do
estatuto diplomático da
OLP. Os observadores
diplomáticos consideram
que coÍr este convite, a

conheceuaOLPeYas-
ser Arafat como único
representante do povo
palestiniano,

Ao longo da sua cam-
panha eleitoral, Papan-
dreou sublinhou a sua
determinação de rnan-
ter relações estreitas
não só com os países
europeus e med[terrâni-
cos, mas tarnbérn com o
mundo árabe. A decisão
de reconhecer a OLP
permitirá consolida¡ as
importantes relações
económfcas que a Gré-
cia tem com muitos
paÍses árabes.

Urrn porta-voz do go-
verno socialista grego
indicou que a Grécia
não vai reconhecer o
Estado sionista de Isra-

ern Atenas não possui
nível de embaixada.

O reconhecimenio da
OLP pela Grécia vem
confirmar 

" 
reforçar o

prestígio da Resistência
Palestinlana e do seu lí-
der. Na semana passa-
da o presidente Brejnev
anunciou gue a União
Soviética vai conceder
pleno estatuto diplomá-
tico à delegação da OLP
gm Moscovo.

A decisão soviétlca
representa uma tomada
de posição política de
cansequências importan-
tes, na medida em que
reforça sensivelmente a
posição pessoal de Ara-
fateoprestígioda.sua
Organização no plano
internacional, e sobretu-
do no seio da ..frente de
firmeza".

*NO PINTCHA'

m
lerr0rßm()

sul-alricano

em Moçambique

MAPUTO Os
soldados das Forças
Populares de Liber-
tação de Moçarnbique
(FPLM) supreende-
ram na província de
Manica três militares
sul-afriicanos que ten-
tavam fazer explodir
a via férrea entre
Moçambique e o Zim.-
babwé.

Os sabotadores fo-
rah ,mortos. Sabe-ss
que os terroristas
sul - africanos foram
apo'iados na sua ac-

ção por contra-revo-
lucionários moçambi-
canos. Por outro lado,
foram capturados
material de guerra e
documentos.

Grécia praticamente re- - el, cuja representação

O presidente Kekkonen
demitiu-se por razões de saride MOSCOVO - A Or_ganização Internacional

dos. Jornalistas (O I J)
apeJ.ou na última'quin_
ta-feira os jornalistás do
mundo inteiro a ..defen-
der a paz,r, numa men-
s_agem adoptada no final
do seu,nono congresso,
efectuado n" capital dá "União Soviética, de 19
a 22 de Outubro, com a
participação de 400 de_
legados e observadores
de 110 países. A mensa-
gem da OIJ apelou ain-
dA ..A escreVer e a dizera verdade, defender a
paz ao nosso lado e ao
lado dos que lutam con-
tra a_guerra nucì.ear pe-
1a salvação da hurnajri-
dàde*.

NACIONALIZAçÕES

PARIS - A Assem_
bleia Nacional francesa
votou a nacionalização
de duas das mais impor-
tantes companhias- fi-
nanceiras do pais -Suez e Paribas - no de-
curso de uma sessã.o
parlamentar bastan-
t e agitada. Este voto,
que se regista após a
nacionalização de cinco
grandes grupos indus-
triais e de 36 bancos
privados, completa a to-
talidade do projecto de
nacionalizações apresen-
tado pelo governo so-
cial-comunista de Pier-
re Mauroy.

IRÃ,O
E O EL-SALVADOR

TEERÃO-OIrãore-
conheceu a Frente Fa-
rabundo Marti de Liber-
taçãoNacionaleaFren-
'te Democrática Revolu-
cionária do El-Salvador.
lfm comunicado do mi-
nistério iraniano dos
Negócios Estrangeiros
precisou que .esta deci-
são ajusta-se aos oobjec-
tivos islâmicos de ajudar
os deserdados do mundo
e de-apoiar aos revolu-
cionários".

Taire: O regime procuto erlobilidode
A estabilidade e a consolida- Kinshasa: a central eléctrica, o gorosamente, numa declaração çois Mitterrand em França des-

ção do regime do preside¡fs aeroporto, as reservas de carbu- corrtra os <<casos de rapto, pri- feriu urn outro golpe qo regime
Mobutu foram as preocupações rante, etc. Oficialmente, tratava- sões arbitrárias 'e ajustes de con- mobutubista. O novo poder so-

-.doririnantes 
das autãridadès zai- -se de um *exercÍcio de rotina,", tas e rnesmo de torturas',. O cialista nunca escondeü as suas

¡ens€s nos ¿ltimos meses e conti- que não se realizava desde 1965. -cardeal Malula, arcebispo d e reservas ern apoiar o chefe de
nuam a lazet parte das suas O bureau político de ..Movi- Kinshasa, já foi preso e continua, Estado zairenie, cujos métodos
preocupações, quando falta urna mento Populãr da Revolução. corno se afirma na capital 3i- a" governo reprova.-No entanto,
semana para ¿ cimeira franco- (MPR) foi reestruturado 

" "aTiár 
rense, ..''o inimlgo íntimo de Mo- issJ não impeàiu paris de pros-

-africana, prevista para Paris. dos seu membros foram excluÍ- bu!y'f. seguir a suá coopeiação militar
Perturbado por crise de ordem ¿6s.

económica, social e política, o ., r --:-:1a-^:- ,^. aplicou-se sobretudo em desar- muito importante para a estabi-
actual poder do Zaire atraveésa um slstrema de vrgrrân-cra ror mar a ..bomba," agitada pelo hdade dó governo ð,o Zafue.
um peiíodo de reflexão e de au- instaurado pelas autolidades das seu a1t]so Primeiîo-Mt*:: ^t;;;;;" 

, o zaireencontra-tocritica, em busca deuma rn"t- igrejas. A hierarquia religiosa Nguz¿ Kãrl-I-Bond cuja cremrs- ------:--l--or coesão. As instâncias urrr- zã[rense é considerada. a.única .a?,"* e¡"1-à"-réBï f"t;; -j:':*:"1" j:y:j: (:::?^]:ru^
gentes do país reuniram-se pra- forca estruturada no. interior do duro golpe para o ""gi-" a" Îlll"Îi i:j"Î:::l f:"^Î::i::
iï;*""." ieis meses sem inìer- i:iåifË;',lË.uå"ilåil,,i:ïn; f:".f;,ï;;;*l¿.::rurrg;ï:: **"i11i.ä"åï3 ör:,="ä;

cotóquios são organizados pa- carta pastoral fdi lida há pouco il""* uma sublev"cao pãp-,rüi :.Î"^^1:1Ttît:i"","Ï:"T:uij:
ra debater a teoria da ..autenti- tempo em todas as_ paróquias io Zafue, Nguza coniribuiu ain- ]ua :_"^oÏ:t*' aDalaoa por anos

cidace,,, rrrìcåãä-rta-d;;";;r {um qlis que tem45 por cento il ilr".r* maior a"rg"JtJ-ä" 9", If"*:t-,.-"t também pela

por Mobutu. Em Agosto, o Con- de católicos, a-.fim de denunci.t ii"|g?* do actual poder äi-r"t" redução dos preços do cobre'

selhe Nacional da ñep¿blica 
" o 1 ":tllp.ç:: 9: ""9i1"; _"-"Y:T- junå dos rneios frinanceiros oci- Os observadores pensam que

Conselho Superior de Def esa do-o cte rgnorar ot,, onl",lt,:* ãentais. r êxito desta operaôao (apoiaaa
reu4iram-se pera discutii ques- 'ffiis fundamentais^e:nais im- --ri* 

""rposta, 
Mobutu retirou pelo Fundo Monetário Inlerna-

tocs de rnenuter@o de orãere. prescritíve'is>' do cidadão' os áireitos cívicos e políticos-; ãi"""1) ã primordial para o fu-
O exército ocupou durante vá- Por outro lado, o comité perj Nguza durante cinco anos. turo do regime do general Mo-

. rios dias cs pra'tos senslveis de rnanente dos blspos protestou vi- A subida ao poder de Fran- butu.
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O vice-Presiderite do
Conselho da Revolução
e Ministro dos Negócios
Estrangeiros, carnarada
Victor Saúde Maria,

. após ter chefiado a dele-
gação da RePúb1ist ¿t
Guiné-Bissau à 36' ses-
são da Assembleia Ge-
ral da Organização das
Nações Unidas que de-
corre em Nova Yorque
(EUA), vüsitou ¡ Pana-
máeáRep¡iblicaSocia-
Iista de Cuba.

O objectivo da viagem
ao Panamá era contac-
tar os dirigentes do País,
e estudar as Possibilì'
dades de reforçar as re-
lações de cooPeração. O
Vice-Presldente do CR
foi recebido em audiên-
cia pelo Fresidente Pa-
namenho, Aristides
Royo, a quem transrni-
tiu uma mensagem ver-
bal do camarada Nino
Vieira.

Durante a audiência,
os dois dirigentes ana-
lisaram problemas da
actualidade internacio-
nal, apreciaram o eetado
das nessas relações bi-
laterais. O camarada
Victor Sa¿de Maria in-
forrnou o presidente de
Fanamá da evelução
da situaçio prlítica Ca
nossa, terra.

Ao regressan a Bissau,
o Ministro doe Negécios
Estrangeiros precisou
que é portadcr de urna
carta de Aristides RoYe
para o Presidente do
CR, Nino Vieira, convi;
dando-o a visitar ofïcial-
mente o panamá. ..Esta_
mos certos que esta vi-
sita contribuirá para re-
forçâr mais as boas re-

_lações entre os dois paí-
,; , ìr. 5gt, e eSIgerAmOS que

I nessa altura possam ser
'assinados alguns acor-
dos de cooperação" -' acrescentou.

Segundo o mesmo res-
ponsável, o chefe de Es-
t a, d o panamenho de-
monstrrou a sua disponi-
bilidade e prontidão pa-
râ. rece6er mais estu-
dantes guineenses para
frequentarem esbolas
supericres e médias, e
preparar especialistas
principalmente no do-
mínio das pescas (cria-
ção do camarão) e envi-
ar técnicos à Guiné-Bis-
sau para estudar pro-
bemas ligados à prepa-
ração deste marisco.

está deterrninado, trnais
do que nunca, a apoiar
a Guiné-Bissau, e nós
demonstrámos a nossa
satlsfação pela ajuda
que nos têm dado. Por
isso, afirmo que os re-
sultados da minha visita
ofioial a Cuba foram
bastante positivoso
disse o Ministro Saúde
Maria ao falar da 6lti-
ma etapa da sua viagem.

A visita a Cuba estava
programada desde Ja-
neiro últirno, mas não
tinha aInda surgido

preensão total sobre a
nossa situação política
depois do 14 de Novern-
bro e concordância de
pontos de vista- - sub-
linhou Sa6de Maria nas
suas declarações à im-
prensa

Por outrrc lado, o ca-
,r'narada Victor Saúde
Maria fez um relato da
sua per'manência e da
participação da delega-
ção guineense nos tra-
balhos da Assembleia
Geral das Nações Uni-
das.

terminar em Dezembrg
próximo. Segundo Sa6-
de Mar[a, os quadros
são poucos para cobrir
todas as cornissões mas
..compreende-se devido
à nossa situação finan-
ceira.tt

Por causâ do atraso
da chegada da nossa de-
legação a Nova Yorque,
o camarada Victor Saú-
de Maria não teve opor-
tunidade de participar
na reuni,ão dos. países
Não-Alinhados a nível

Filmes

soviéticos
Com a exibição do

filme .Quem pagará
pela sorte,', iniciou
segunda-feira no Ci-
ne-Udib, a semana
de fillmes soViéticos,
devendo prolongar-se
até o dia 29, quinta-
-feira. Na sessão
inaugural, o ad[do
cultural da Embai-
xada sovliética no
país aludiu ao acto e
à contribuÍção que
poderá ter no refor-
ço da amizade e coo-
peração entre os po-
vos soviético e gui-
neense.

A semana prosse-
gue hoje corn a apre-
sentação do filme
..Meu amor, minha
tristezar', uma coo-
-produção dos cine-
astas soviéticcs e
turcos, que retrata a
ardente e trágica pa[-
xão de um pob,re
pintor por uma prin-
cesa. Ontem o públi-
co de Bissau pode
apreciar ..Santa Es-
perança>>, sobre ¿ si-
tuação num dos esta-
dos latino-ameríca-
nos governado por
uma juntamiiitar
facilsta.

Amanhã, 6lfirno
dia, será projectado o
filme ..Rallyo sobre
corrida de automó-
veIs transeuropeia
decorrido nos territó-
rios da União Sovié-
tica, Polónia e Rep6-
blica Denocrática
Alemã. De salientar
a curta metragem
apresentada no pri-
meiro dia, em docu-
rmentário, demons-
trando os processos
de aprendizagem de
ursos.

tb

Soúde Morio visitou Ponomó e Cubo

Po¡siuel reforço du cooperuçfro

libertoçõo de luiz Cobrql é problemu do CR
A Imprensa portuguesa, citando fontes di-

plomáticas em Lisboa, anunCiou que o ex-pre-
sidente Luiz Cabral poderá ser libertado em
breve (numa data próxima do pr,imeiro ani-
versário do 14 de Novembro) e seguir para o
exílio na Rep6blica Socialista de Cuba, e que
isso poderá ter ficado decidido durante uma
..discreta" visita qlæ o camarada Victor Saú-
Ce Maia, Vice-Preqidente do Conselho da Re-
volução e Ministro dos Negócios Estrangeiros
efectuou àquele país.

Entretanto, à fra ohegada a Bissau, o ca-
m.arada lVlinistro degmentiu oficialmente esta

versão precisando que..há muita especulação
sobre o desti,no ilo antigo presidente. Cada vez
que um dirigente sai para o estnangeiro a Im-
prensa internacional aproveita para especu-
lar e lançar a confus,ão. Mas como já tivemos
oportunidade de afirmar, este é um problem¿
que diz respelito ao Conselho da Revolução e
só ele pode decidir o momento da sua liberta-
Ção.>'

Victor Sa¿de Maria acrescentou que não
fez nenhuþa declaração p¡lblica sobre o as-
sunto durante a sua visita a Havana.

RecerCe-se que o Fa-
naná tern grande ad.mi-
raçãc pela nosÀ Revo-
luçioesegueaevolu-
çãe da nessa situação.
Durante a luta de Liber-
tação Nacional, aquele
país prestou-nos grande
apoio pplítico e trnoral,
e depois da independôn-
cia dernonstrou interes-
se em receber jovens
guineenses para se for-
marem, p desenvolver
as relações de coopera-
ção.

RESULTADOS
POSITIVOS
DA VISITA A CUBA

..O Governo cubano

oporturrridade.para a sua
concretizaçáo. It[o en-
contrc de cerca de três
horas cofn o Fresidente
Fidel Castro, o terna
central das conversa-
ções versou sobre o pro-
blema da nossa cogpe-
ração e situação em
.Á,frica.

Entretanto, o chefe da
nossa delegação avistou
-se com -o Vice-Presi-
dente Carlos R4fael e
com o Ministro dos Ne-
gócios Estrangdinos, com
quem discutiu qgestões
de carácter internacio-
nal e relações þilaterais.
".Aliás, houve um com-

..Durante a nossa in-
tervenção - precisou o
Ministro ¿"" Negócios
Estrangeiros - consegui-
mos de uma maneira ge-
ral abordar todos os
pontos quentes eue o
mund,o enfrenta neste
momento, e definir con-
cretamente a posição da
Guiné-Bissau face a es-
ses prbblemas. Embora
tenharnos estado pouco
tempo nas Nações Uni-
das, fize'mos um traba-
lho bastante vivo".

Entretanto, parte da
delegação guineense
continua a assistir os
trabalhos que devem

de Ministros dos Negó-
cios Estrangeiros, rnas
a nora representação
nas Nações Unidas to-
mou parte e rearTrmou
toda a nossa política no
que respeita ao plano
internacional'

AIé'm dos trabalhos
da Assembleia, o câma-
rada Ministro teve en-
contros com seus homó-
logos presentes na reu-
ni,ão, com quem discutiu
problemas de carácter
i,nternacional, particu-
larmente no que se re-
fere às relações bilate-
rais entre a Guine-Bis-
sau e esses países.

Reuniu-re o Secreturiudo llscionül du ¡AAG
O Secretariado Na-

cional da JAAC reu-
niu-se em Bissau sob a
presidência do camara-
da Teobaldo Barbosa,
seeretário nacional ad-
junto da nossa vangu-
arda juvenil para estu-
dar alguns aspectos da
vida da organização no-
meadamente a partici-
pação dos jovens nas
aetividades preparató-
rias do primeiro Con-

gresso trktraordinário,
do PAIGC.

No decorrer do en-
contro foram distribui-
clas tarefas aos mem-
bros da Comissão Na-
cional, e os secretários
nacionais apresentaram
planos de trabalho a
realizar pela JAAC.

Várias questões interna-
cionais foram igual-
mente temas de discus-
s ã o, nomeadamente a

próxima visita ao nosso
país de uma delegação
de alto nível da Konso-
mol (juventude da U.R.
S.S.), a realização de
uma semana de amiza-
de entre a JAAC e a
FDJ (juventude alemã)
a participação da nossa
organização do próximo
Congresso do J-MPLA
(juventude angolana) e
reactivação do Comité
Juvenii de Solidarieda-
de com os Povos.

Por outro lado,, o Se-.
cretariado Nacional de-
bruçou-se sobre a de-
claração da Federação
Mundial da Juventude
Democrática relativa à
condenação à morte dos
patriotas sul-africanos
pelo regime racista de
Pretória (David, Moise
de 25 anos, Johanes Sa-
banga de 26 anos e An-
toly Sosbe de 25 anos).
Decidiu lgualmente en-
viaruma moção,de

apoio ao J-MPLA, repu-
diando a agressão, racis-
ta sul-africana a Ango-
Ia, e participar na pró-
xima Conferência Inter-
nacional de Solidarieda-
de para com a Juventu-
de e o Povo da .A.frica
Austral, que decorrerá
em Luanda após o Con-
gresso dos jovens ango-
lanos.

Entretanto, no quadro
de apoio às actividades

preparatórias de Cq¡r-
gresso Extraordináric¡à
estrutura da JAAC do
Sector Autóno,mode
Bissau, em. colaboração
com a subcomissão de
Informação e Propagan-
da levaram a efeito
uma campanha de cola-
gem de cartazes alusi-
vos ao evento em vá-
rios pontos da cidade e
arredores, na qual par-
ticiparam cerca de uma
centena de militantes.
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